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INTRODUÇÃO 

O termo Filatelia origina-se das palavras gregas Philos (amigo) e Ateleia (isenção, franquia) e foi sugerido por George Herpin para designar os colecionadores de franquias postais ou selos postais, em artigo publicado em 1864 na revista francesa Collecionneur de Timbres-Poste. A expressão hoje abrange não apenas a atividade de  colecionar  selos  do  correio  como  também  o  estudo  dos testemunhos da história postal. 
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CAPÍTULO I – PRIMÓRDIOS 

 

A importância das correspondêndas pré-filatélicas para o estudo da história dos serviços postais no Brasil reside, principalmente, no fato de constituírem o mais antigo testemunho da organização do correio enquanto instituição pública destinada ao transporte de cartas. 

A  principal  característica  destas  correspondências  está  nos valores manuscritos, relativos às taxas postais, anotados em sua face principal, junto ao carimbo identificador da cidade de origem. 

Vale  esclarecer  que  antes  da  reforma  postal  de  1842 

(definitivamente  implantada  no  ano  seguinte),  cabia  a  quem recebia uma carta o pagamento das taxas de serviço do correio. E 

o valor do serviço era calculado pelo oficial do correio na agência de origem das correspondências (ocasião em que era anotado no exterior  da  carta).  Para  sua  retirada,na  agência  dedestino,  o destinatário  deveria  pagar  o  valor  correspondente,  que  poderia sofrer variações em relação ao estabeleddo inicialmente, caso o percurso original fosse alterado. 

Para entender esse sistema, em que cabia a quem recebia a carta, e não a quem enviava, o pagamento das taxas relativas ao serviço do  correio,  devemos  nos  remeter  às  condições  relativas  ao transporte de oorrespondência até meados do século dezenove, prindpalmente no caso brasileiro. 

A precariedade dos meios de transporte e do sistema viário, aliada às grandes distâncias territoriais, que deveriam ser vencidas a pé ou  a  cavalo  pelos  estafetas,  faziam  do  serviço  de  entrega  de correspondêndas  uma  tarefa  muito  complexa  e  difídl  de  ser realizada. A garantia de sua execução, portanto, só era possível 5 



quando,  de  fato,  a  correspondência  chegava  às  mãos  do destinatário. A mesma garantia não era oferecida ao remetente. 
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